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Influência da insaturação no efeito antimicrobiano da (E)-chalcona e da 
1,3-difenilpropanona. 
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Introdução 

As infecções provocadas por microorganismos 

patogênicos em ambiente hospitalar ocasionam 

manifestações clínicas que vão desde infecções 

traumáticas até septicemias, tendo como principal 

agravante a resistência natural dos microorganismos 

ao uso de antibióticos.
1
 Pesquisas recentes tem 

demonstrado especial interesse por compostos 

derivados de metabólitos secundários isolados de 

plantas e de seus análogos sintéticos, que possam 

ser usados para a produção de fármacos efetivos.
2
 

Chalconas, que nas plantas são precursores dos 

flavonóides, foram identificadas como agentes 

antibacterianos.
3,4

 Neste estudo, realizou-se uma 

comparação entre o núcleo fundamental das 

chalconas (NFC) (1) e a versão com a dupla ligação 

reduzida via biocatálise (NFC-R) (2), na atividade 

antimicrobiana frente a bactérias Gram-positivas, 

bactérias Gram-negativas e fungos leveduriformes. 

Resultados e Discussão 

Obteve-se NFC (E-chalcona, 1) pela reação de 

condensação aldólica entre o benzaldeído e a 

acetofenona, em meio básico (KOH 50%), utilizando 

metanol como solvente, sob agitação magnética por 

24h a t.a. (Figura 1). O produto foi purificado por 

cromatografia em coluna, com 80% de rendimento. 
 
 
 
 

Figura 1. Síntese do NFC. 
 
Para obtenção do NFC-R (1,3-difenilpropanona, 2), 

misturou-se o NFC (1,0mmol) em 30 mL de hexano, 

30 mL de solução tampão K2HPO4/ácido cítrico e 

fermento de pão comercial (FP); sob agitação 

magnética a 35 ºC até consumo total do NFC, 

evidenciado por CCD (Figura 2).   
 
 
 
 

Figura 2. Síntese do NFC-R. 
 

 Os compostos 1 e 2 foram caracterizados por 

RMN de 
1
H e 

13
C e espectroscopia no IV.  

A atividade dos compostos (Concentração 

Inibitória Mínima, CIM) foi determinada para 8 cepas 

de microorganismos, através do método da diluição 

em ágar, usando ágar Mueller-Hinton para as 

bactérias e ágar Sabouraud Dextrosado para as 

leveduras, incubados a 35-37 
o
C por 18-24h para as 

bactérias e 24-48h para as leveduras (Tabela 1).  

Observou-se que o NFC apresentou um efeito 

antimicrobiano considerável para bactérias Gram-

positivas e leveduras. O NFC-R não apresentou 

efeito para nenhum dos patógenos estudados.  

A ausência da ligação dupla (NFC-R) aumentou 

os graus de liberdade da molécula, fazendo com 

que ela perdesse a conjugação e a estrutura planar. 

Este resultado evidencia que a presença da 

insaturação é fundamental para a atividade das 

chalconas, sendo parte do grupo farmacofórico 

desta classe de compostos, no que se refere ao 

efeito antimicrobiano. 
 

Tabela 1. MIC(µg/mL) calculada para o NFC e o NFC-R. 

Microorganismo MIC (µµµµg/mL) 
 NFC NFC-R 

Escherichia coli* >500 >500 
Bacillus subtilis* >500 >500 
Enterococcus faecium* >500 >500 
Staphylococcus aureus** 10 >500 
Staphylococcus saprophyticus** 100 >500 
Candida albicans*** 40 >500 
Candida krusei*** 35 >500 
Candida parapsilosis*** 40 >500 
*Bactéria Gram-negativa, **Bactéria Gram-positiva, ***fungos 
leveduriformes. 

Conclusões 

O NFC-R foi obtido em ótima conversão a partir 

do NFC, via enzimática e em condições suaves. Os 

resultados obtidos para a atividade antimicrobiana 

demonstram a importância da ligação dupla do NFC 

frente a bactérias Gram-positivas e leveduras.  
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